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Introdução:O infarto agudo do miocárdio (IAM) é a principal causa isolada de mortes nos países desenvolvidos e em desenvolvimento,sendo uma doença cardiovascular que atinge homens e mulheres e vem apresentando acentuado patamar de crescimento na afetação da população nas últimas décadas, esta doença pode receber diversos tratamentos onde insere-se os cuidados de Enfermagem organizados na Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE). Objetivos: Compreender o processo patológico do paciente submetido a revascularização do miocárdio; conhecer os tipos de curativos utilizados na assistência de enfermagem; reconhecer o papel do enfermeiro no cuidado ao paciente cardiológico.Metodologia:utilizou-se a metodologia da Problematização onde aplicou-se a primeira referência para tal, o Método do Arco de Charles Maguerez. Resultados: o IAM caracteriza-se como uma doença isquêmica onde o fluxo sanguíneo é diminuído ou interrompido pela obstrução de uma artéria, responsável pela nutrição do músculo cardíaco. A área irrigada por esta coronária sofre necrose comprometendo a contratilidade cardíaca, restringindo o aporte de sangue para todo o organismo.Dentre os tratamentos disponíveis, pode-se receber o medicamentoso, que permite a redução do risco de morte por doença coronariana e o cirúrgico, como a revascularização do miocárdio, onde insere-se os cuidados da equipe de Enfermagem, pautados na SAE, de onde advém os diagnósticos e intervenções de Enfermagem que orientam o cuidado a este paciente, em relação aos curativos das feridas cirúrgicas, o bem-estar físico e emocional. Conclusão:A SAE proporciona ao enfermeiro a possibilidade de identificação, organização e aplicação dos cuidados necessários ao paciente de forma mais efetiva e qualitativa buscando melhora na sua qualidade de vida e um cuidado prestado com qualidade, melhorando a assistência de enfermagem dia-a-dia e estimulando o cuidado de forma humanizada. Referências:
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